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VISÃO

“Ó Deus eterno, levanto os olhos a ti, que tens o trono no céu. 

Como o escravo depende de seu dono assim olhamos para ti, ó Eterno...” 

Sl. 123.1-2a


Aconselha-nos o apóstolo Paulo a mirarmos sempre o alvo chamado soberana vocação. A vocação mais importante do crente deve ser a de seguir sempre o seu Senhor sem dele tirar os olhos e sem se desviar do caminho traçado pelo Espírito Santo.


A visão é o sentido que melhor nos orienta, se perdermos a visão, necessariamente, teremos que aguçar outros sentidos para sobreviver. É uma grande perda para qualquer pessoa perder sua visão.


Se perdemos a visão de Deus, vamos caminhar sem orientação e sem direção correta. A igreja de Deus precisa ter uma visão clara, ajustada e focada nos objetivos para se tornar uma igreja triunfante. Se nossa igreja não tiver visão, não irá a lugar nenhum, ficará dando volta, figuradamente falando, em torno da “montanha de Seir”, conforme Deuteronômio 2.


Se não tivermos visão de Deus só poderemos ter vitória.  Deus quer ampliar nossa visão e entendimento, visando nos conduzir a terra que mana leite e mel.


A primeira igreja, conhecida como igreja primitiva, recebeu do Espírito Santo uma visão tão necessária para sua época quanto para a igreja de nossos dias, nela incluída a Comunidade Evangélica Entre As Nações. Esta visão era:
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1º – Visão de Corpo de Cristo. (1º Co. 12.12-31). Havia nela, diferentes tipos de membros, com diferentes dons e funções e cada membro tinha noção de sua responsabilidade como membro deste corpo. Os talentos individuais eram incentivados. Quantas vezes a igreja enterra talentos preciosos mandados por Deus por causa de dogmas e religiosidades humanos?  Na igreja primitiva, todos eram responsáveis em suas ações para fazer a igreja crescer. Todos tinham uma função dentro da igreja, todos tinham um ministério a ser desenvolvido. Sabiam que tinham sido salvos também para trabalharem pelo reino. O crente precisa amadurecer e saber que onde Deus o salvou e plantou, neste lugar, deve crescer e desenvolver-se espiritualmente, para isto é necessário que o pastor e sua equipe não sejam fatores de impedimento, mas de incentivo. As pessoas precisam se sentir úteis e desenvolverem os diversos serviços e funções que o Senhor tem para elas. 


2º – Visão de avivamento. A igreja primitiva vivia um avivamento de dentro para fora da igreja. Este mover fez com que a igreja saísse pregando o evangelho a toda criatura.  Devemos lembrar que a primeira igreja provou do vinho do início da festa, todavia, creio que o melhor vinho Deus tem guardado para o fim, ou seja, para o tempo em que estamos vivendo. O Espírito Santo tem sido derramado de forma poderosa para levar a igreja a vitória final. A noiva de Jesus tem sido ataviada e vestida de vestes sem mancha para encontrar-se com ele. A Comunidade Evangélica Entre As Nações, deve crer que o melhor vinho está sendo servido nestes dias finais, antes do arrebatamento, daí deve buscar com intensidade receber o melhor do Senhor, pois avivamento é um mover de Deus que, sobrenaturalmente, convence as pessoas de pecado, leva a igreja a santidade, reaviva a fé, faz com que ela sinta uma fome e sede de Deus quase insuportáveis. Não existe melhor maneira de convencer o Espírito Santo quanto ao avivamento, do que um coração quebrantado na Sua presença, um coração desejoso da intimidade do trono divino, que vive em oração e súplica constantes dentro do Santo dos Santos, em meio aos anjos, querubins e serafins. Precisamos crer na profecia de que nos últimos dias o Ruah Kadoshi de Deus seria derramado. Nossa oração deve ser objetiva e suplicar por este derramamento no meio da nosa comunidade. Isto é orar com entendimento e não o uso de vãs repetições. IGREJA DE JOELHOS SERÁ SEMPRE VENCEDORA.
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3º - Visão de unidade. Jesus não quer divisão em sua igreja. Divisão quer dizer: duas visões (di = duas + visão). A igreja precisa ter apenas uma visão. As divisões enfraquecem a igreja. Precisamos buscar nos relacionar com todos os irmãos para evitar a divisão e preservar a unidade. “Todos os que criam estavam juntos e unidos ...” At.2.42
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4º- Visão da igreja como um lugar onde Deus está presente. O tabernáculo de Moisés era um tipo da igreja, ao caminhar no deserto, Israel tipificava o povo de Deus andando no deserto deste mundo em direção a terra prometida. Deus falou para Moisés que se revelaria no tabernáculo: “Ali eu me encontrarei com você e, de cima da tampa, do meio dos dois querubins, eu lhe darei as minhas leis para o povo de Israel.” Ex.25.22. O propósito de Deus na igreja é ter um encontro de relacionamento com o seu povo, é com esta visão que precisamos nos reunir nos cultos. Deus no nosso meio, falando, curando, salvando e libertando. A sua presença sendo manifesta pela sua Glória (Shekiná), onde devemos cultivar um ambiente impregnado pela presença do Espirito Santo. Ao nos dirigirmos para a igreja, devemos ter em mente que vamos ter UM ENCONTRO COM DEUS.
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5º – Visão de crescimento da igreja. Pela oração é pregação, a igreja nasceu com 3.000 vidas sendo salvas, (At.2.41). Em seguida a igreja cresceu em mais de 5.000 almas, tomou conta de Jerusalém e de todo o império romano. Deus deseja que a igreja cresça em número e graça. Ensina a Administração que qualidade gera quantidade, a igreja deve plantar e regar, e Deus dará o crescimento. “Eu plantei, A regou a planta, mas o crescimento quem deu foi Deus.”  - 1º Co. 3.6. A igreja deve crescer em adoração, em comunhão, em santidade e em quantidade de pessoas salvas. A igreja crescia usando duas asas, a evangelização e o discipulado. A igreja precisa ser forte e para isto tem que ser alimentada, tanto nos lares (grupos familiares, células, reuniões de oração etc)  quanto no templo. “E se reuniam todos os dias no pátio do Templo e de casa em casa...” At. 5.42


6º -  Visão de discipulado. Os primeiros discípulos de Jesus foram chamados para terem relacionamento com Ele, baseado em compromisso e aliança. O Senhor não nos quer andando soltos como cabritos monteses, mas nos quer ligados a Ele. Discipulado é valorização de pessoas, ensinando-as a terem comunhão, primeiramente com Jesus e depois com toda a igreja. A igreja primitiva atraía as pessoas porque havia amor e todos os membros andavam juntos e tinham tudo em comum. As pessoas precisam ser priorizadas e curadas. A igreja primitiva era terapêutica, pois aplicava balsamo nas mentes e corações feridos em meio ao terror do império romano. A igreja tem que ser lugar de refúgio e cura, isto só se processa através de um  discipulado consciente. Eu, você e todos os irmãos somos discípulos de Jesus e levamos outros a também o serem: discípulos que foram curados e libertos para também curar e libertar outros. Todos no corpo devem ser moldados conforme o caráter de Cristo. 
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7º – Visão de comprometimento com a verdade.  A verdade das Escrituras todo dia tem sido negadas e torcidas, bem como adaptadas a grupos dissociados desta veracidade. A igreja deve está comprometida em combater as heresias e doutrinas falsas criadas por mentes cativas de satanás, para isto ela precisa estar firmada na verdade. A igreja sabe para onde vai, conhece a verdade e deve ser portadora desta. A igreja muitas vezes é atacada por sustentar a verdade. Não podemos, por causa da pressão midiática, permitir que a mentira triunfe. O evangelho antropocêntrico, sincrético e mistico da sociedade corrompida de hoje, que tem surgido buscando satisfazer e agradar as gentes, em vez de glorificar o Senhor Deus, deve ser combatido com o Evangelho da Verdade. Somos portadores da verdade e precisamos estar comprometidos com a verdade para tirar as pessoas das trevas. “E todos viviam firmes no ensino dos apóstolos...” At.2.42
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Por

Pastor Carlos Augusto

Comunidade Evangélica entre as Nações

